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GOVERNANÇA CORPORATIVA: UMA ANÁLISE DA INFLUÊNCIA NO DESEMPENHO DAS AÇÕES 

MOREIRA, Ney Paulo (Estudante); MATOS, Eliseu Cardoso de (Estudante); SILVEIRA, Suely de Fátima Ramos (Orientador); CAMPOS, Fabrício de Oliveira Serrati (Estudante); PINTO, José Arlindo Messias (Estudante); OLIVEIRA, Eliane de Fátima Barbosa (Estudante); SILVA, Lucimara Rodrigues da (Estudante) 

Visando atrair investidores e fortalecer o mercado acionário, o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa e outras instituições vêm incentivando as empresas a adotarem práticas de boa governança corporativa. Tais práticas são pautadas na maior transparência, prestação de contas e tratamento justo e igualitário aos acionistas minoritários. A BOVESPA criou, então, níveis diferenciados de Governança Corporativa com grau crescente de exigência na adoção de práticas de boa governança, sendo Nível 1, Nível 2 e Novo Mercado. As empresas listadas nesses níveis são obrigadas a seguir normas adicionais às previstas na legislação. A inserção nesse segmento acarreta benefícios para os investidores que contam com maior segurança em seus investimentos e, espera-se, que a empresa também seja beneficiada com a valorização de suas ações no mercado e uma maior facilidade na captação de novos recursos via emissão de ações. Esse estudo analisou a influência das práticas de Governança Corporativa no desempenho das ações das empresas inseridas nesse novo segmento da BOVESPA. A seleção foi feita de forma intencional e dirigida, sendo amostradas duas empresas de cada nível, uma que apresentou o melhor e outra o pior desempenho acumulado, desde o seu ingresso nesse segmento até Julho de 2005. Analisou-se graficamente a evolução dos preços e o volume negociado das ações das referidas empresas, verificando sua tendência. Confrontou-se, ainda, o IGC e o IBOVESPA, objetivando comparar a performance de suas carteiras teóricas. Com isso, verificou-se no longo prazo um efeito positivo no preço das ações dessas empresas, como também um expressivo aumento no número de negócios realizados com os papéis das mesmas. Em suma, é perceptível um impacto positivo no valor de mercado das ações das empresas listadas nesse segmento, porém não se pôde determinar a magnitude dessa influência, uma vez que parte dela deve-se ao desempenho da própria organização. 

